




Com o título Funk 
ainda em busca 
de reconhecimen-

to, uma das matérias de 
capa da primeira edi-
ção do Maré de Notícias 
(2009) falava da luta dos 
funkeiros para conquis-
tar seus espaços. Mais 
de uma década depois, o 
ritmo musical segue cri-
minalizado mas, em con-
trapartida, cada vez mais 
artistas chegam ao su-
cesso por meio do funk, 
como os moradores da 
Maré DJ Rennan Valle e 
Preta QueenB Rull.

Aos 26 anos, Rennan 
de Jesus dos Santos, o DJ 
Rennan Valle, é compo-
sitor e produtor musical 
e cultural. Tocando nas 
comunidades do Rio des-
de os 13 anos, ele se diz 
influenciado por diversos 
gêneros musicais. “Dife-
renças sociais e culturais, 
além da criminalização 
do funk carioca, um gê-
nero que vive sofrendo 
perseguições por ter sur-
gido nas comunidades, 
me perturbam, mas tam-
bém moldaram quem sou 
hoje”, diz. Cursando Pro-
dução Musical, desenvol-
veu uma paixão por com-
posição. Suas canções já 
foram tocadas em rádios 
pelo Brasil. Morador da 
Nova Holanda, ele come-
çou a produzir em 2011; 
é um dos apoiadores do 
funk 150 bpm e um dos 
primeiros incentivadores 
dessa vertente na Maré. 
Rennan Valle é ativo na 
cena do ritmo, realizando 
shows pelo Brasil.

Marcos Carvalho, 22 
anos, é mais conhecido 
como a Preta QueenB 

Ritmo coleciona sucessos e influencia a indústria musical, mas ainda 
busca o respeito reservado a outros estilos na cultura brasileira

Funk conquista o mundo, mas ainda quer mais

Rull. O artista é do Par-
que União, também cria 
da Maré, e conta que sua 
relação com o funk é forte 
e veio da infância. “Estou 
no funk desde quando 
era bem pequeno, vim de 
uma família que é muito 
funkeira, cresci vendo os 
DVDs da Furacão 2000. 
Sempre quis viver a arte 
do funk. Meu primeiro 
show como funkeira foi 
em 2019, na Parada do 
Orgulho Gay da Maré. Pra 
mim, o funk é um estilo 
de música que faz todos 
dançarem. A energia que 
eu sinto quando estou no 
palco cantando minhas 
músicas é única. O funk 
faz você dançar, viver, 
sorrir”, afirma. 

Reconhecimento x 
"bom gosto"

O funk carioca ganhou 
o mundo; mesmo assim, 
o preconceito contra ele 
permanece. Com déca-
das de existência, ape-
nas em julho de 2021 o 

Tradição dos eventos de funk é forte, especialmente nas favelas do Rio de Janeiro. Na foto, baile realizado no Parque União 

GRACILENE FIRMINO 

CULTURA

Grammy Latino anunciou 
a inclusão do funk brasi-
leiro na categoria Música 
Urbana, ao lado de gêne-
ros como rap, reggaeton, 
R&B e trap.

Artistas de grande su-
cesso no Brasil incluem 
o funk em seus repertó-
rios e já fizeram com que 
o ritmo conhecido inter-
nacionalmente. A música 
Vai Malandra, da cantora 
Anitta, é um de seus hits 
baseados no funk cario-
ca. O videoclipe, gravado 
no Vidigal, ultrapassou 
a marca de 500 mil vi-
sualizações no YouTube 
em apenas 20 minutos, 
tornando a música um 
sucesso. Essa é a melhor 
estreia brasileira na pla-
taforma de vídeos, com 
oito milhões de views em 
menos de oito horas. Vai 
Malandra chegou ao 18º 
lugar do ranking de mú-
sicas mais ouvidas no 
mundo no Spotify; foi a 
primeira em português a 
entrar no top 20 global da 

plataforma de streaming. 
A canção 24 Horas 

por Dia, de Ludmilla, 
que também conta com 
a forte batida do funk, 
foi lançada em 2015. O 
videoclipe da música 
chegou ao 46º lugar na 
parada musical Billboard 
Brasil Hot 100 Airplay e 
nas melhores posições de 
estações de rádios do país 
naquele ano. Tanto Anitta 
quanto Ludmilla tiveram 
seus rostos estampados 
nos famosos painéis de 
LED da Times Square, 
em Nova York (EUA): a 
primeira em 2017, com 
Downtown, e a segunda 
este ano, com a música 
Socadona. 

Preconceito e perse-
guição

Mesmo com tanto su-
cesso, ambas já sentiram 
na pele e falaram sobre 
o preconceito em rela-
ção ao funk. Em março 
de 2021, a apresenta-
ção das cantoras ame-
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ricanas Cardi B e Megan 
Thee Stallion na entrega 
dos prêmios Grammy in-
cluiu um trecho de WAP, 
remix do DJ e funkei-
ro Pedro Sampaio. Isso 
bastou para gerar críti-
cas ao ritmo. À época, 
em entrevista ao portal 
Mundo Negro, Ludmilla 
disse que aquela não era 
a primeira nem seria a 
última vez que o funk ca-
rioca sofreria preconcei-
to, principalmente por ter 
sua origem nas favelas e 
periferias e ser difundido 
por pessoas negras. 

Anitta, por sua vez, es-
creveu um artigo para a 
revista Época defenden-
do o estilo musical cario-
ca. A cantora de Honório 
Gurgel falou sobre a im-
portância do funk, não 
apenas cultural, como 
também financeira: “O 
valor é muito alto. Não 
só como entretenimento, 
mas também econômico. 
Os ‘batidões’ movimen-
tam a carreira de muitos 
cantores, compositores, 
produtores, músicos, es-
critórios, staff, agências, 
publicidade e, claro, o 
mercado fonográfico.” 

O preconceito, porém, 
vai além da crítica mu-
sical: em março de 2019, 

a Justiça do Rio emitiu 11 
mandados de prisão para 
homens envolvidos no 
Baile da Gaiola, o maior 
evento de funk do Rio, 
realizado na Vila do Cru-
zeiro. Entre os acusados, 
estava Rennan da Penha. 
Ele foi condenado por 
associação ao tráfico de 
drogas a seis anos e oito 
meses de prisão (cumpriu 
sete meses). Em entrevis-
ta ao canal no YouTube 
do influenciador Lucas 
Selfie, Rennan disse que 
perdeu oportunidades 
profissionais e ficou com 
a vida suspensa por um 
ano e meio. "Tô na comu-
nidade, fazendo baile, o 
Estado não mudou a si-
tuação lá, a culpa é mi-
nha?”, disse o artista, em 
julho deste ano. 

Sobre presente e futuro
Funk melody, ostenta-

ção, ousadia, proibidão, 
new funk, eletrofunk, 
brega funk, 150 BPM. As 
possibilidades e verten-
tes são muitas. Mas para 
quem vive a cena, como o 
funk é visto agora? “Hoje 
em dia, acho que muitos 
vêem o funk de forma di-
ferente. O gênero ganhou 
até uma série, a ‘Sintonia’. 
E muitos lutaram para 

que isso acontecesse. Se 
você quer agitar, animar 
uma festa, vai tocar um 
funk. Existe mais respei-
to, antigamente havia 
mais preconceito. Esta-
mos em outro patamar. 
Temos funks virais, que 
tocam no mundo todo, 
como Baile de favela. O 
ritmo vem ganhando seu 
espaço. Muita coisa mu-
dou ao passar dos anos”, 
conta Renan Valle. 

Já QueenB Rull acre-
dita que ainda há um ca-
minho a percorrer. “Acho 
que melhorou bastante. 
O funk carioca é sen-
sação nacional, bomba 
no Brasil inteiro. Os es-
tigmas devem ser todos 
quebrados! Ainda temos 
muito que mudar.” E fala 
sobre quem veio antes 
dela. “Eu respeito muito 
as mulheres que come-
çaram no funk, Tati Que-
bra Barraco, Mc Carol de 
Niterói, Ludmilla, Anitta, 
entre outras artistas do 
ramo, que me tornaram 
hoje a QueenB. O funk 
ainda é criminalizado. Há 
preconceito e ignorância 
de alguns que não sabem 
respeitar o que é cultu-
ra favelada! Assim como 
foi com o samba, hoje 
acontece nas favelas. 
Mas o funk é sobre rea-
lidade, cultura preta e sei 
que meu lugar hoje aqui 
é trazer essa minha voz 
que eu vivo. Cantando o 
que eu sou, o funk!"

Preta QueenB relata que sua relação com o funk é forte e veio da infância

DJ Rennan Valle é cria da Maré e toca nas comunidades do Rio desde os 13 anos. Compositor se diz influenciado por diversos gêneros musicais
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Maio de 2019: Centro de Artes 
da Maré (CAM) abarrotado de 
gente: Mart’nália entoa o hino 

à alegria Canta, canta, minha gente ao 
lado dos músicos do grupo Nova Raiz 
do Samba, enquanto centenas de pes-
soas explodem de felicidade repetindo 
em coro o refrão A vida vai melhorar. 
Fevereiro de 2020: dezenas de músi-
cos da Orquestra Voadora, em cortejo 
pelas ruas da Nova Holanda, tocam e 
arrastam atrás de si uma multidão de 
crianças radiantes — que, horas de-
pois, dançam ao som do cantor BNe-
gão, no CAM. Junho de 2020: num res-
piro em meio à pandemia de covid-19, 
a cantora Céu entoa e conta histórias 
no Instagram da Redes da Maré. Junho 
de 2021: no palco do CAM, o canto 
arretado de Juliana Linhares ecoa ao 
lado dos Três Forrozeiros, lembrando 
que o sotaque nordestino é parte fun-
damental da paisagem sonora dos ter-
ritórios da Maré. 

Quatro cenas, quatro flashes, qua-
tro momentos pinçados da Mostra 
Maré de Música, projeto ambicioso 
que, desde 2019, movimenta e conso-
lida a cena musical na região, ao unir 
nomes consagrados da música brasi-
leira a artistas independentes locais e 
de outras periferias. A lista de músicos 
que passaram pelo Centro de Artes da 
Maré em shows presenciais gratuitos 
(até fevereiro de 2020) e gravados 
(desde meados do ano passado, por 
conta da pandemia, disponíveis no 
canal de YouTube da Redes da Maré) 
é longa e poderosa, comprovando que 
o projeto já caiu no gosto do público 
e inseriu definitivamente o conjunto 
de favelas no concorrido circuito de 
shows do Rio de Janeiro. Um palco que 
já teve, entre outros, Duda Beat, Tere-
sa Cristina, Liniker, Larissa Luz, Rubel, 
Tico Santa Cruz, Tambores do Olokun, 
Amora Pêra, Chico Chico, Letrux, Lu-
cas Hawkin, MC Marechal, Deize Ti-
grona, Afrofunk, Priscila Tossan, Yoùn, 
Joca, Zola Star e a banda Canto Cego. 

Como se vê, é uma mostra que 
aposta em diferentes sonoridades, do 
trap ao samba. Em tempos de traba-
lho escasso, sobretudo no meio ar-
tístico, a equipe emprega mais de 30 

pessoas (a maioria cria da Maré) só nos 
bastidores, para dar conta das filma-
gens enquanto os shows não voltam 
a ter público ao vivo. Tudo levantado 
com o patrocínio fundamental do Na-
tura Musical (2019) e do Itaú Cultural 
(2020 e 2021), além do apoio do Boca 
do Trombone na luz e no som.

Não por acaso, há artistas que já se 
transformaram em parceiros assumi-
dos, como a cantora paulistana Anelis 
Assumpção, que esteve no palco do 
CAM em 2019 ao lado da rapper e po-
eta Yas Werneck, com participação do 
poeta e músico Rodrigo Maré (durante 
a pandemia, ele e Yas estiveram jun-
tos novamente, dessa vez em uma live 
com o músico Curumim). 

“É sempre uma incógnita o que um 
artista independente, em processo de 
formação de público em outra cida-
de, vai encontrar. E o show na Maré 
foi um dos mais importantes na minha 
vida — uma das apresentações mais 
poderosas, no sentido da troca genu-
ína com pessoas que estavam ali para 
me ver”, lembra Anelis. 

Nesses três anos do evento, muitas 
vezes os encontros até podiam pare-
cer inusitados mas, no palco, revela-
ram uma grande química entre os ar-
tistas — magia que encantou a plateia 
no CAM ou em casa. Misturas nascidas 
da cabeça antenada da produtora Gei-

CIDADANIA

Maré de Música une nomes consagrados a artistas periféricos, 
incluindo as favelas no mapa dos melhores shows da cidade 

sa Lino, idealizadora, coordenadora 
e curadora do projeto, que em 2021 
contou com a parceria de Bia Poli-
cicchio e Rodrigo Maré na curadoria. 
Personagem-chave da cena musical 
na Maré na última década, tendo co-
ordenado shows históricos na Lona 
Cultural Herbert Vianna, Geisa afirma 
que um dos objetivos desde o início 
da mostra foi apostar numa produção 
caprichada, sem deixar nada a dever 
a outros palcos com mais investimen-
to em outras áreas da cidade. “Como 
o artista recebe um cachê simbólico, 
a prioridade sempre foi oferecer um 
som impecável e, agora, uma filma-
gem de alta qualidade. É um show 
profissional que valoriza o trabalho 
dos convidados, permitindo conexões 
e encontros impensados, garantindo 
também mais visibilidade aos artis-
tas periféricos”, diz Geisa, que destaca 
ainda que outro objetivo é valorizar a 
economia local. Nos shows de 2019, 
com a presença de público, foi feito 
um mapeamento de comerciantes da 
Maré para que pudessem vender pro-
dutos, comida e bebida dentro e fora 
do Centro de Artes.

O impacto da mostra na economia 
da Maré é evidente e pode ser medido 
por quem está nos bastidores, como o 
fotógrafo Patrick Marinho, que opera 
uma das quatro câmeras responsáveis 

Múltiplas sonoridades na Maré
ADRIANA PAVLOVA
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Uma das atrações do Maré de Música, dupla Yoùn, da Baixada Fluminense, já se apresentou no festival Rock the Mountain
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pelo registro dos shows e dos bastido-
res. Criado no Morro do Timbau e mo-
rando atualmente na Vila do Pinheiro, 
Patrick começou a frequentar em 2017 
os shows no Centro de Artes que de-
ram origem à Mostra Maré de Música. 
Espectador das apresentações gratui-
tas de nomes do porte das cantoras 
Céu e Luedji Luna e de grupos como 
Metá Metá, fi cou tão encantado que 
logo começou a registrar as apresen-
tações para o seu portfólio. A seguir, 
foi convidado pela produção para fo-
tografar as apresentações e, recente-
mente, passou a integrar a equipe de 
comunicação da Redes da Maré. Foi o 
trabalho na mostra que manteve sua 
família nos piores momentos da pan-
demia de covid-19.

“Com as diárias que recebi pelas fi l-
magens consegui dividir as despesas 
para o sustento da minha mãe, irmãs, 
avó e padrasto. Depois que fui con-
tratado, passei a morar sozinho”, diz 
Patrick, que na adolescência foi aluno 
da Escola de Cinema Olhares da Maré 
(Ecom), outro projeto da Redes. “Os 
shows são um marco para a Maré. Ter 
um espetáculo de graça na nossa co-
munidade igual aos que pagamos para 
entrar é algo inusitado.”

A mostra também deu novo impulso 
a músicos da Maré, como os integran-
tes do grupo Os Forrozeiros, liderados 
pelo tocador de triângulo José Afonso 
Aguiar, o Sabiá. Honrando a infl uên-
cia nordestina que faz parte da histó-
ria da Maré, o grupo especializado em 
forró pé de serra é uma espécie de co-
ringa do evento, apresentando-se com 
frequência no CAM, antes mesmo de 

o evento se tornar ofi cialmente uma 
mostra. Não é à toa que, hoje, Sabiá 
chama Geisa Lino de “madrinha dos 
Forrozeiros”.

“O som sempre foi de qualidade, 
mesmo no começo, quando as apre-
sentações ainda eram um pouco im-
provisadas. De edição em edição, toda 
a estrutura foi melhorando até fi car 
top. Tocar com artistas de fora, como 
Amora Pêra e Chico Chico, foi ótimo, 
mas ter a chance de um show gravado 
ao lado de Juliana Linhares chamou 
a atenção para o nosso trabalho. Re-
cebemos elogios do pessoal que fre-
quenta a feira de São Cristóvão e con-
vite para tocar no teatro em Mangui-
nhos”, diz Sabiá.

Além da produção requintada que 
envolve as edições gravadas apresen-
tadas pela MC Martina, outro ponto 
de investimento é no marketing digi-
tal do evento. A página no Instagram 
(@mostramaredemusica) oferece um 
belo passeio pelo histórico da mos-
tra, apresentando cada artista e dando 
destaque a uma música gravada du-
rante o show. Uma identidade digital 
que inclui os bastidores das apresen-
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Parte da equipe responsável pela realização da mostra Maré de Música reunida no Centro de Artes da Maré

Equipe nos bastidores: 31 pessoas (70% são moradores da Maré)
Número de artistas envolvidos desde 2019: 120
Oito shows ao vivo em 2019, com público de 3.000 pessoas
Oito shows gravados e exibidos no YouTube em 2021

tações, vídeo lançado como uma for-
ma de esquenta, sempre antes de os 
vídeos dos shows serem lançados no 
YouTube. 

Balão de ensaio
Sem dúvida, uma estrutura muito 

diferente das primeiras apresentações 
com grandes nomes da cena musical 
carioca na Lona Cultural, por volta de 
2014, feitas em esquema de guerrilha: 
com pouco dinheiro e muita vontade. 
Passaram por lá artistas como Jards 
Macalé, Bnegão, Otto e Abaoyomi 
Afrobeat Orquestra, e também muitas 
bandas da periferia, que se apresenta-
vam no Favela Rock, evento que mar-
cou época na Maré.

Tudo isso serviu como balão de en-
saio para o que viria depois, em 2017, 
quando Geisa Lino já estava à frente 
da coordenação do Centro de Artes 
da Maré. Começaram ali shows em 
parceria com a mostra de artes visu-
ais Travessias, do Galpão Bela Maré, 
como os de Rico Dalasam e Ava Rocha. 
Neste cenário, em dezembro de 2017, 
a cantora Céu apresentou Catch a fi re, 
show emblemático que abriria as por-
tas para uma nova fase de espetácu-
los, pavimentando o caminho para o 
início da Mostra Maré de Música. 

“Montamos um palco na frente ao 
CAM, Céu veio sem receber cachê, 
porque aproveitamos a vinda dela ao 
Circo Voador e o show daqui foi muito 
incrível”, lembra Geisa. Para o público 
que acompanha a mostra desde 2019, 
outro acerto é justamente as múltiplas 
sonoridades:

“Os shows agradam diferentes pú-
blicos porque os produtores são daqui 
e sabem que a marca da Maré é a di-
versidade: tem as tradicionais rodas 
de samba da Nova Holanda, como 
também a galera do rock da Baixa”, diz 
a professora Érika Batista. “Um even-
to como a Mostra Maré de Música, fei-
to por gente daqui, cria uma relação 
muito forte de pertencimento.”

11/12 - Larinhx + Ciana, Ikinya e Ebony
PRÓXIMAS ATRAÇÕES

MOSTRA MARÉ DE MÚSICA EM NÚMEROS
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“Onde existe mui-
ta floresta exis-
te muita pobre-

za”, disse durante sua par-
ticipação na Conferência 
das Nações Unidas sobre 
as Mudanças Climáticas 
de 2021 (COP26) o mi-
nistro do Meio Ambiente, 
Joaquim Leite. Essa frase 
pode ser considerada uma 
amostra de como pensa o 
atual Governo Federal em 
relação à justiça ambien-
tal e climática — da Maré 
ao mundo. 

Na contramão da fala do 
ministro, percebe-se que 
as florestas (espaços ver-
des, no geral) estão pre-
sentes majoritariamente 
nas partes mais nobres 
das cidades. Basta ver que 
os bairros mais arboriza-
dos do Rio de Janeiro são 
o Alto da Boa Vista e São 
Conrado. A Maré, o maior 
conjunto de favelas da 
capital fluminense, é um 
exemplo de como a lógica 
do ministro não se aplica 
à realidade: uma das faces 

Mareenses lutam contra as mudanças climáticas que também afetam o conjunto de favelas
Floresta e favela são palavras rivais?

da pobreza está justamen-
te ligada à falta de espaços 
verdes. 

Mudanças Climáticas 
afetam a Maré?

O debate sobre ques-
tões climáticas frequen-
temente se dá em lugares 
distantes das favelas e pe-
riferias, como a Maré; por 
isso, passa a falsa impres-
são de que o assunto pou-
co afeta a vida dos mare-
enses. Mas na verdade as 

Camila Felippe, do Coletivo Resistência Lésbica da Maré, e Brenda Pinto, do Muda Maré, estão entre o grupo de jovens que se articulam por uma Maré mais verde

MEIO AMBIENTE

pessoas que moram nas 
favelas e periferias são as 
primeiras a sofrer os da-
nos causados pelas mu-
danças climáticas. 

O data_labe instalou 
medidores de tempera-
tura na sede do laborató-
rio, que fica na Baixa do 
Sapateiro. Os dispositivos 
indicam que, enquanto 
a média de temperatura 
no Rio de Janeiro durante 
o inverno (entre junho e 
setembro) foi de 25°C, na 

Maré a temperatura che-
gou a 30°C — é o fenôme-
no conhecido como “'ilhas 
de calor”: áreas da cidade 
onde a temperatura mé-
dia é mais alta por conta 
da atividade humana e 
das condições estruturais. 
Caso a temperatura global 
continue aumentando de-
vido às mudanças climá-
ticas, a Maré vai ficar mais 
quente ainda. 

Um dos principais pro-
blemas que o calor in-
tenso provoca está rela-
cionado à saúde. É o que 
explica a arquiteta e urba-
nista Carolina Galeazzi. 
“O calor em si pode não 
ser a causa imediata de 
doenças, mas ele é res-
ponsável pela piora delas. 
Esse é um problema ainda 
maior para os idosos: por 
serem mais vulneráveis, 
seu quadro clínico pode 
piorar e eles morrerem”, 
afirma a pesquisadora da 
Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), que 
aborda o impacto das mu-
danças climáticas na Maré 
em sua tese de doutorado 
a partir de medidores de 
temperatura e umidade. 
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VINICIUS LOPES

Jovens da Maré se reuniram no Parque Ecológico do Pinheiro para pensar estratégias de enfrentamento às mudanças climáticas
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Na COP26, todos os países se 
comprometeram a mudar suas po-
líticas para limitar o aquecimento 
global a 1,5°C acima das tempera-
turas da era pré-industrial (ou seja, 
aquelas registradas no ano de 1880). 
Para isso, o ministro Joaquim Leite 
garantiu que o Brasil vai reduzir pela 
metade, até 2030, a emissão de ga-
ses de efeito estufa, um dos princi-
pais responsáveis pelo aumento da 
temperatura global. Esse compro-
misso é firmado em um momento 
decisivo para o Brasil, que tem ní-
veis alarmantes de desmatamento 
e está entre os dez países que mais 
emitem gases de efeito estufa. 

Em meio à emergência climática, 
a urbanista afirma que é importante 
que sejam tomadas ações para nos-
sa adaptação às condições adversas 
que começam a surgir: “Com o au-
mento da temperatura global, ocor-
re também a amplificação das on-
das de calor; consequentemente, as 
ilhas de calor na Maré pioram. Daí a 
necessidade do monitoramento das 
temperaturas, e também da modi-
ficação da forma urbana da Maré: 
criação e conservação de mais es-
paços verdes, melhor mobilidade e 
menos poluição são essenciais.”

Poeira que mata
A poluição também é um dos fa-

tores que afasta da Maré o conforto 
ambiental e climático. Brenda Pin-
to, estudante de biologia na UFRJ 
e representante do coletivo Muda 

bustíveis fósseis (gasolina e o óleo 
diesel), como as que ocorrem nos 
motores dos carros, ônibus e cami-
nhões. Como a Maré está localizada 
entre vias extremamente movimen-
tadas, eram esperados altos índices 
de MP2.5. O que preocupa é que, 
com a redução de chuvas no inver-
no deste ano e com o ar mais seco, 
esse material ficou suspenso duran-
te um longo período, o que, no curto 
prazo, causa alergias e alguns incô-
modos respiratórios, principalmen-
te para quem mora em lugares com 
menos infraestrutura. 

Deixando a Maré verde
Dias antes de a COP26 come-

çar, jovens moradores de diferen-
tes partes da Maré se reuniram para 
pensar em como lidar com os efei-
tos das mudanças climáticas no ter-
ritório. O evento foi organizado pelo 
Cocôzap, um braço do data_labe 
no monitoramento e geração cida-
dã de dados; pela Maré Verde, uma 
iniciativa da Redes da Maré; e pelo 
Muda Maré, um projeto de extensão 
da UFRJ. O encontro aconteceu no 
Parque Ecológico do Pinheiro, um 
dos poucos lugares verdes existen-
tes no Complexo da Maré. 

Na ocasião, Camila Felippe, inte-
grante do coletivo Resistência Lés-
bica na Maré, falou sobre sua moti-
vação para lutar por espaços mais 
verdes nas favelas: “A favela tam-
bém interage com o meio ambiente. 
Revitalizar espaços como o Parque 
Ecológico da Maré, que é um dos 
únicos espaços verdes que temos 
dentro do território, é uma questão 
social, de afetos e de pensar em um 
futuro melhor.” 

Entre as estratégias pensadas pe-
los participantes para melhorar a 
situação ambiental das favelas es-
tão a revitalização de espaços ver-
des, o plantio de árvores e a criação 
de hortas comunitárias. “Se a gente 
consegue encontrar um lugar para 
descartar entulho, esse mesmo lu-
gar poderia ser usado para plantar, 
criando espaços mais verdes. É fun-
ção também do Estado fazer isso. E 
os benefícios seriam inestimáveis”, 
reforça Camila. 

Maré, percebe esses efeitos: “O 
Complexo da Maré é rodeado pelas 
três principais vias expressas da ci-
dade, e a gente percebe como o Par-
que Ecológico da Maré, por ser um 
dos poucos lugares verdes, é tam-
bém um dos raros pontos a trazer ar 
fresco para os territórios.”

 A sensação de Brenda não é ape-
nas uma impressão particular. A 
concentração de uma poeira pre-
judicial ao corpo humano na Maré 
é cinco vezes maior do que o reco-
mendado pela Organização Mundial 
de Saúde (OMS). É o que apontam 
dados preliminares da tese de dou-
torado do cientista de dados Paulo 
Mota, membro do data_labe. 

“Um dos poluentes do ar é o cha-
mado material particulado de 2,5 
nanogramas (MP2.5). É uma poeira 
extremamente fina que atravessa as 
paredes e passa pelos filtros do nos-
so sistema respiratório; em excesso, 
é depositada em nosso organismo. 
Existem estudos desde a década de 
1990 que comprovam que pessoas 
expostas a mais de 25 nanogramas 
por metro cúbico desse material têm 
mais chances de desenvolver doen-
ças respiratórias e cardíacas, como 
infarto agudo. Isso implica também 
o aumento da mortalidade entre a 
população. Na Maré, identificamos 
uma concentração acima de 50 na-
nogramas por metro cúbico, quan-
do o recomendado são 10”, explica. 

A maior fonte de MP2.5 é a quei-
ma de matéria orgânica e de com-
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ESPORTE

O campo de futebol é minha casa

“Já atuei em outros 
campos, mas agora 
não quero sair da-

qui, pois os peladeiros são 
uma família, tudo gente de 
responsa. Nós não treina-
mos como os profissionais, 
trabalhamos a semana 
toda e ainda fazemos bo-
nito.” Essa declaração de 
amor ao futebol é de Pau-
lo César Silva, morador 
da Nova Holanda, que joga 
toda manhã de domingo no 
Campo da Toca, na Vila dos 
Pinheiros. Esse sentimento 
de pertencimento e amor 
pelo espaço de lazer é igual 
para inúmeros jogadores 
de favela e faz parte do co-
tidiano da Maré.

Esse carinho pelos cam-
pos de várzea vem, muitas 
vezes, da construção e res-
tauração dos espaços, pois 
são os próprios jogadores 
que tapam buracos, plan-
tam a grama e fazem o que 
for para manter o espaço. 
Outros cresceram junto 
com o campo, participando 
de escolinhas de projetos 
sociais. Antônio Carneiro, 
conhecido como Japão, tem 
63 anos e não joga mais; 

Holanda, são considerados 
templos do futebol da Maré. 
“O campo é o lugar de ale-
gria, onde encontramos a 
galera. Esse futebol aos do-
mingos faz bem para a mi-
nha saúde. Se não fosse por 
isso, eu já teria morrido”, 
conta António Carlos Oli-
veira, conhecido como Da 
Barra, de 67 anos. Alguns 
têm um apelido que identi-
fica seu campo de coração. 
É o caso de Valdo Gonçal-
ves, conhecido como Ma-

porém, sempre está à beira 
do campo da Toca. “Tenho 
amor por esse espaço. De-
pois dos jogos, ficamos na 
‘resenha’, falando dos pas-
ses e gols”, diz. Ele defende 
a preservação desses locais 
de lazer, pois muitos deixa-
ram de existir, para darem 
lugar a conjuntos de casas. 

Na Maré, três campos 
chamam atenção pela tra-
dição e longevidade. Além 
do Campo da Toca, o Vila 
do João e o da Paty, na Nova 

HÉLIO EUCLIDES E JORGE MELO

carrão da Toca, de 60 anos. 
“Destes, 35 primaveras são 
de futebol naquele cam-
po. Não tem graça ficar em 
casa, aqui é uma família. 
No domingo eu tomo café 
com canela e venho para o 
campo”, explica. 

Para o historiador Ber-
nardo Duarte, o campo de 
futebol tem uma importân-
cia decisiva para milhares 
de amantes e praticantes 
do jogo. “Se o futebol pro-
fissional garante o espa-
ço aos atletas dentro dos 
estádios e dos clubes, aos 
amadores esse terreno tem 
de ser conquistado no am-
biente público, pois a sanha 
especulativa quer sempre 
se apropriar desses espa-
ços”, afirma. Ele acredita 
que quanto mais lugares 
de jogo se oferece à favela, 
mais lazer e bem-estar são 
garantidos.

Um coração gramado
Na pelada dos veteranos 

da Toca, o organizador há 
12 anos é Sebastião Ro-
drigues, conhecido como 
Boi. “Às vezes fico satura-

Peladeiros do Raiz da Vila vestem a camisa rubro-negra para mais uma manhã de domingo de diversão em campo

Peladeiros formam verdadeiras famílias dedicadas à prática do esporte mais popular do mundo
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Campo Toca, na Vila dos Pinheiros, é um dos locais onde mareenses se reúnem religiosamente para jogar futebol e socializar
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do de ser uma liderança do 
futebol, mas muita gente 
depende do meu trabalho. 
Quando não tem futebol, 
os mais de cem veteranos 
ficam de cara triste. Todos 
dependemos da bola no 
domingo; sem ela, não so-
mos ninguém. Precisamos 
cuidar dos campos, como o 
da Toca, pois nem todas as 
favelas tem esse ‘Maracanã’ 
para jogar”, conta. 

Hoje, o Campo da Vila 
do João virou um estacio-
namento e Boi acredita 
que isso aconteceu porque 
o espaço não foi adminis-
trado adequadamente. Mas 
para ele, a força da histó-
ria permanece. “Guardo na 
memória momentos me-
moráveis, como os 11 cam-
peonatos de veteranos que 
organizei, com encerra-
mento com festas. O campo 
da Vila do João faz parte da 
história da favela; muitas 
gerações jogaram ali. Nele 
tive muitas alegrias com o 
meu time Raiz da Vila”, diz. 

Paulo Gadelha, conhe-
cido como Casão, de 67 
anos, relembra uma des-
tas histórias. “Já joguei no 
Campo da Arquitetura, que 
era localizado onde hoje é 
o estacionamento da Reito-
ria da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). 
Fui um dos fundadores do 
Campo da Vila do João, no 
lugar onde é a Escola Mu-
nicipal Professor Josué de 

Castro. Sinto prazer em jo-
gar na Maré, onde é o meu 
lugar”, relembra.

O Campo da Toca tem 
José Carlos Ferreira, co-
nhecido como Zé Bala, 
como administrador do es-
paço. Com 38 anos de fu-
tebol no local, ele hoje fica 
de olho no campo: os jo-
gadores não podem entrar 
descalços ou com chutei-
ra de trava. “Dessa forma, 
ajudo a conservar. Se não 
fosse chato, o lugar já teria 
acabado. Quando o campo 
era careca eu pedia para os 
jovens em alguns momen-
tos darem chance também 
para as crianças jogarem, 
pois o direito é de todos”, 
conta Zé Bala. 

Apesar da preferência 
dada aos veteranos, o cam-
po também é usado por 
projetos sociais que usam o 
futebol para trabalhar com 
as crianças. Gláucio Aleixo 
é coordenador do Projeto 
Rogi Mirim, que atua há 23 
anos no Campo da Toca. “O 
campo é uma arma contra 
a ociosidade. Na pandemia, 
interrompemos o projeto 
por 30 dias. Percebemos 
que a criança não ia para 
escola e acabava na rua. 
Então retornamos com os 
cuidados necessários”, diz. 
Cerca de 250 crianças ba-
tem bola no campo dia-
riamente — mesmo lugar 
onde jogaram convidados 
como Douglas Luiz (vo-

lante do clube inglês Aston 
Villa e da seleção brasi-
leira), Romário (ex-Vasco, 
atualmente senador), Vág-
ner Love (ex-Flamengo), 
Wellington Silva (ex-Flu-
minense), Charles (ex-Cru-
zeiro e Palmeiras), Felipe 
(ex-Vasco) e Diego (atual-
mente no Flamengo).

 
Aniversário com a fa-

mília da bola
O campo localizado no 

coração da Nova Holanda 
já se chamou Oriente, 11 
da Vila e Ouro Preto, mas 
foi rebatizado por ocupar o 
espaço onde foi construída 
a fábrica de macarrão Paty. 
Nele nasceram times como 
o Paz e Amor, Cascavel, 
Flexa, Cascudo, Cruzeiri-
nho, Caneco e Santa Luzia. 
O campo também é um 
celeiro de craques como 
Dudu, do Boavista, Douglas 
Luiz e Leo Oliveira, ex-jo-
gador do Flamengo. 

Administrador há mais 
de dez anos do Campo da 
Paty, Gilvan Salas, conhe-
cido como Giva, de 47 anos, 
tem no espaço um pedaço 
importante da sua vida: o 
lugar foi palco de memorá-
veis partidas, tanto jogadas 
na sua infância como na do 
seu filho, hoje. “O futebol é 
tudo, ainda faz relembrar 
dos velhos tempos. O Paty 
é um ponto de encontro 
para um bate-papo com 
os amigos. Tenho orgulho 
de tomar conta de um pa-
trimônio da nossa comuni-
dade que é tudo para mim”, 
conta ele. 

Dá para dizer que Arides 
Menezes é mais popular do 
que nota de R$ 2 na Nova 
Holanda, graças à sua tra-
jetória no Campo da Paty. 
O local foi escolhido para 
comemorar seu aniversá-
rio e também os 46 anos do 
seu time, o Cascudo. “Che-
guei aqui em 1955 e já tinha 
o campo. Em meados de 

1970, apareceu o dono do 
terreno que murou o cam-
po. Ficamos mais de cinco 
anos sem futebol. Depois 
entramos com enxadas e 
fizemos a limpeza e tudo 
voltou ao normal”, diz. Ele 
lembra que a última gran-
de obra foi a instalação de 
grama sintética, mas, como 
não ocorreu manutenção, 
o material se deteriorou.

Segundo o jornalista, 
escritor e pesquisador Ay-
dano Motta, essa sensação 
de pertencimento tem a ver 
com o lugar de vivência das 
pessoas. “Um exemplo é o 
Douglas Luiz, que joga na 
Inglaterra, mas é cria da 
Nova Holanda. Sempre que 
dá entrevista fala do lugar 
onde mais gosta de jogar, 
que é a Maré. Isso tem a ver 
com o lugar que é aceito, 
onde é querido, as relações 
são sinceras e o amor é ver-
dadeiro. Este sentimento 
de pertencimento é muito 
importante, por isso estes 
locais precisam ser valori-
zados”, explica.

Para ele, o ex-jogador 
Adriano Imperador, do 
Complexo do Alemão, re-
nunciou ao futebol para fi-
car mais próximo do povo 
e do lugar dele: “É prova 
de que, diferentemente do 
que pensa a elite, lugares 
como a Maré, o Complexo 
do Alemão, a Rocinha, a 
Baixada Fluminense e São 
Gonçalo são lugares belos 
e apaixonantes; basta saber 
conhecer. Daí vem o re-
conhecimento de pessoas 
que podem jogar em cam-
pos riquíssimos, como na 
Europa, apenas por dinhei-
ro, mas onde querem estar 
é na favela. Isso tem a ver 
com dignidade, legitimida-
de, sinceridade e amor en-
contrado no território.” 
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Espaços de pertencimento e reunião, amigos do campo se tornam praticamente núcleos familiares
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CONFIRA ALGUMAS OPÇÕES DE CARDÁRIO 
Encomendas para Natal e Réveillon até 19/12. 
Encomendas dos cardápios semanais: de segunda a quarta.

Para fazer os pedidos: 
 
https://meupedido.delivery/maredesabores
Telefone: (21) 3105-5569
WhatsApp: (21) 97016-6803

TRUFA NATALINA DE 
CHOCOLATE
CHOCOLATE MEIO AMARGO. COM 
RECHEIO DE COCADA MOLE COM 
ABACAXI E UM TOQUE DE CANELA 
(120G)

R$ 15,00

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 67
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(?)-Aviv,
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(?) ele-
trônico,
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de obser-
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em

espanhol
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(?): pre-
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Conversa banal, típica
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Cheios de
entusiasmo (os fãs)

 3/eva — las — leg — mio. 6/paloma. 9/ardorosos — concessão.
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PALAVRAS CRUZADAS

O MARÉ DE NOTÍCIAS 
TAMBÉM É SEU!

(21) 97271-9410
Fale com a gente!

KIT AMARÉCOMPLEXO
PÃO ARTESANAL DE ABÓBORA 
(350G) - UMA GELEIA ARTESANAL 
DE BANANA COM MARACUJÁ 
(170ML) - UMA ECOBAG MARÉ DE 
SABORES

R$ 35,00

BOLO NATALINO DE 
LARANJA
BOLO NATALINO DE LARANJA COM 
MIX DE CASTANHAS BRASILEIRAS 
E COBERTURA CROCANTE DE 
CHOCOLATE MEIO AMARGO (200G)

R$ 20,00

KIT AMARÉSIMPLES
UMA COMPOTA DE SARDINHA NA 
PRESSÃO (CONSERVA NATURAL - 
360G) - UM PICLES DE ABÓBORA 
(360G) - UM PÃO ARTESANAL (350G) - 
UMA ECOBAG MARÉ DE SABORES

R$ 60,00
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